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— O senhor não fica constrangido 
de submeter o calendário de vota-
ção da reeleição para impedir que o 
governo trabalhe pela candidatura 
do seu adversário do PFL, senador 
Antônio Carlos Magalhães (BA)? 
— Não. O problema é que antes o 
calendário erá o do PFL. O PSDB 
'já tem o presidente da República, 
o PFL o vice-presidente, e o 
PMDB, para não ser sugado, não 
pode abrir mão das presidências 
da Câmara e do Senado. Com  a 
mesma naturalidade com que for-
ças que apoiam o governo na Câ-
mara, estabeleceram cronograma 
para votação, estimulando a can-
didatura do senador Antônio Car-
los Magalhães, do PFL, o PMDB 
exige dos seus deputados que só 
aprovem a reeleição após as elei-
ções das duas mesas, no dia 4 de 
fevereiro. Se o cronograma do 
PFL não merecia crítica, por quê 
o nosso será considerado um ca-
valo de batalha? 

Mas essa estratégia de condicio-
nar a aprovação da reeleição não 
afasta o governo da sua candidatu-
ra? 

Não acredito que um atraso de 
15 dias, mude o destino da emen-
da da reeleição. Não existe argu-
mentação que justifique radicalis-
mo na data da votação. 

Mas quem garante que o 
PMDB, depois de eleger os presi-
dentes da Câmara e do Senado, vai 
aprovar a emenda da reeleição? 
— O PMDB vai garantir a apro-
vação da reeleição do presidente 
'Fernando Henrique se o governo 
permanecer equidistante da dispu-
ta. O partido não terá justificativa 
se não aprovar a emenda. Mas se 
houver interferência, a tendência 
do PMDB é rejeitar a emenda, 
para sobreviver. 

Mas isso não é uma contradi-
ção, já que a convenção nacional do 
PMDB recomendou voto contra a 
reeleição? 

Desde que a convenção foi 
Convocada, os votos contrários 
sempre existiram. Quem era a fa-
vor continua na sua posição, da 
mesma forma quem é contra. 
Acredito que a maioria dos parla- 

mentares .continue a favor dà 
emenda da reeleição, tanto na Câ-
mara quanto no Senado. 

Para evitar confronto com o 
Ovem), não seria aceitável votar o 
primeiro turno agora, e deixar o 
segundo para janeiro? 
— É muito ruim para o deputado 
votar de um jeito no primeiro tur-
no e de outro no segundo. Pôr 
isso, estou certo de que -o PMDB 
não vai participar da votação na 
próxima quarta-feira. 
— E o caso de entregar os cargos? 

Isso não é problema nosso. Nb 
momento, que o presidente enten-
der que deve substituir meus indi-
cados em Goiás, poderá fazê-lo 
sem qualquer arranhão no nosso 
relacionamento. 

O senhor sempre ajudou o presi-
dente Fernando Henrique como 
presidente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado. Estava 
esperando retribuição? 

Sempre ajudei o presidente, e 
nossos desencontros de hoje são 
normais. O restabelecimento da 
normalidade das relações do go-
verno com o PMDB vai depender 
da competência das partes envol-
vidas: governo e PMDB. 
-- E o PSDB, como anda a con-
quista de votos no partido do presi-
dente? 
— Espero que o PSDB mantenha 
seus senadores liberados para que 
votem segundo suas convicções. 
Mas que os ministros continuam 
interferindo na disputa, isso eles 
continuam. Mas o presidente Fer-
nando Henrique, não. E sabe por-
quê? Sou o melhor para o gover-
no, do que o candidato do PFL. 
— E sua plataforma? 

Será o resultado de profundas 
discussões. Posteriormente, à elei-
ção buscarei a contribuição de to-
dos os senadores para a elabora-
ção de uni projeto de trabalho que 
sintetize a vontade cló§ senadores, 
e as necessidades do Senado. 

O senhor acredita que o presi- 
dente do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP) apoia a sua candida-
tura? 
— É o meu maior cabo eleitoral. 


